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SOLUÇO PERSISTENTE NO CONTEXTO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA

RAFAELLA DA MATTA CASTILHO

INTRODUÇÃO:  A  definição  de  soluço  é  dada  pela  contração  das  musculaturas
diafragmática  e  torácica,  gerando  no  paciente  uma  inspiração  profunda  e,
posteriormente, de forma repentina, o fechamento da glote. A contração é involuntária,
espasmódica e intermitente, geralmente com frequência de 4 a 60 por minuto. Sabe-se
que possui relação, principalmente, com o nervo frênico, responsável pela contração do
diafragma;  embora  não  possua  uma  etiologia  definida.  OBJETIVO:  Analisar,  na
literatura, as ocorrências e relações etiológicas do soluço persistente, no contexto de
urgência e emergência, dada a incidência desse fenômeno na prática médica e o pouco
material científico a respeito. METODOLOGIA: Revisão de artigos da base de dados
PubMed, sem restringir período de publicação, devido à baixa quantidade de estudos
científicos  produzidos  na  temática.  RESULTADOS:  De  acordo  com  a  literatura,  o
fenômeno pode ser classificado como agudo (até 48h de duração), persistente (de 48h a
30 dias)  ou  intratável  (acima de  30  dias).  O  manejo  depende,  necessariamente,  da
constatação da causa e também da evolução.  Quando o soluço começa a evoluir para a
forma persistente, costuma-se observar a inserção do paciente no cenário do pronto
atendimento, no qual há a investigação de etiologias mais especificas; pois, o soluço
persistente  frequentemente  relaciona-se  com  patologias  como  doenças  do  trato
gastrointestinal  superior,  inflamação por intubação orotraqueal,  neoplasias,  esclerose
múltipla,  acidente  vascular  cerebral  (AVC),  trauma  cranioencefálico,  uremia,  entre
outras. A importância de um diagnóstico preciso se dá justamente pela possibilidade de
ligação com uma etiologia mais grave, como doenças estruturais encefálicas, que podem
gerar alterações neurológicas se não diagnosticadas do modo correto. CONCLUSÃO: No
Brasil, há poucos estudos sobre o tema; fato que demonstra a lacuna de conhecimento
existente, a qual necessita ser preenchida, de forma a colaborar para a obtenção de
diagnósticos mais precisos, que afastem possíveis intercorrências e, consequentemente,
alcance tratamentos mais eficazes. 
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